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ISEG, Lisbon School of Economics & Management – Universidade de Lisboa 

Ano Letivo 2023/2024 – Economia II – 2º Mini-Teste – Turma M03 

 

Informações:  

1. A prova tem a duração de 30 minutos.  

2. A prova é constituída por 10 questões de escolha múltipla e encontra-se cotada 

para 20 valores. Por cada resposta correta, será atribuída a cotação de 2 valores. 

3. Não é permitida a consulta de elementos de estudo. 

4. Preencha o quadro abaixo, indicando com uma cruz (X) a opção de resposta que 

considere mais adequada.  

 

Número aluno: _________________________________________________________ 

Nome completo: _________________________________________________________ 

 

QUADRO DE RESPOSTAS – VERSÃO A 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

a) a) a) a) a) a) a) a) a) a) 

b) b) b) b) b) b) b) b) b) b) 

c) c) c) c) c) c) c) c) c) c) 

d) d) d) d) d) d) d) d) d) d) 

 

1. Se o saldo global do orçamento for negativo (défice), então o saldo primário de um 

Estado muito endividado: 

a) não pode ser positivo. 

b) pode, mesmo assim, ser positivo. 

c) é necessariamente inferior. 

d) é negativo se o valor dos juros for superior ao valor do défice. 
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2. No âmbito da Administração Pública, o ISEG é: 

a) um serviço autónomo. 

b) um serviço da administração central. 

c) ambos. 

d) nem a) nem b). 

 

3. O parâmetro que dá a sensibilidade das exportações domésticas a variações do 

rendimento do resto do mundo pode ser designado por: 

a) propensão marginal a importar da economia doméstica. 

b) propensão marginal a importar do resto do mundo. 

c) propensão marginal a exportar da economia doméstica. 

d) propensão marginal a exportar do resto do mundo. 

 

4. Em geral, o grau de abertura de uma economia é _______ taxa de cobertura. 

a) igual à 

b) menor do que a 

c) maior do que a 

d) Nenhuma das anteriores. 

 

5. A informação que se segue diz respeito às funções de comportamento de determinada 

economia nas condições do modelo keynesiano, tendo as notações o significado habitual: 

C = 25 + 0,8Yd 

T = 40 + 0,20Y 

TR = 100 

G = 200 

I = 150 (totalmente privado) 
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O produto de equilíbrio desta economia tem o valor de: 

a) 1175 

b) 1100 

c) 1400 

d) Nenhuma das anteriores 

 

6. Relativamente à mesma informação, o saldo do orçamento do Estado é: 

a) -40  

b) -25  

c) 20  

d) Nenhuma das anteriores 

 

7. Ainda relativamente à mesma informação, um aumento de 1 unidade no consumo 

público tem um impacto no produto de (aproximadamente): 

a) 0,36 

b) 2,5 

c) 2,78 

d) Nenhuma das anteriores 

 

8. No âmbito do modelo keynesiano, os efeitos derivados da aplicação de medidas de 

política económica fazem-se sentir sobretudo: 

a) nos preços de equilíbrio. 

b) nos parâmetros do modelo. 

c) nas quantidades de equilíbrio. 

d) nos preços e nas quantidades de equilíbrio. 
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9. Qual das seguintes rubricas não determina o saldo da balança corrente de uma 

economia? 

a) Transferências correntes líquidas do exterior. 

b) Saldo dos rendimentos primários líquidos recebidos do Resto do Mundo.  

c) Transferências de capital líquidas do exterior. 

d) Exportações líquidas. 

 

10. Como se classificam o IRS e o IVA quanto à base de incidência e à incidência 

redistributiva? 

a) O IRS é um imposto direto e regressivo. O IVA é um imposto indireto e progressivo.  

b) O IRS é um imposto direto e progressivo. O IVA é um imposto indireto e regressivo. 

c) O IRS é um imposto indireto e regressivo. O IVA é um imposto direto e progressivo. 

d) O IRS é um imposto indireto e progressivo. O IVA é um imposto direto e regressivo. 

 

 

 

 


